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Nas vésperas deste Natal tive a oportunidade de entrevistar Je­
sus.Um diálogo muito simples,perguntas e respostas pouco extensas,en­
trevista breve e que decidi apresentar a todos os leitores. 

-Olá Jesus! 
- Olá! Saudo-te,bem como a todos os outros que tenha~ conheci-

mento desta entrevista. 

- Cá estamos de novo chegados ao Natal em que se continua a fa­
far um pouco do teu Natal. Mas diz-me cá: Este Natal é teu ou e dos 
homens. 

- Tens razão em perguntar.Parece-me que está cada vez a ser me­
nos meu,para se r cada vez mais dos homens,por força do desvirtuamento 
do verdadc.ro sentido do Natal .Mas olha,se ainda fosse dos homens-Ho­
mens ... Mas não. Passou a ser dos negócios,dos comércios,das prendas, 
das montras,dos feriados,dos jantares,das festas,etc. 

- Então Jesus vão-te esquecendo? 

- Sim. Até está a deixar de ser o Natal da família.A família, 
por culpa dos homens,não é isso o que eu quero,está sofrendo ante as 
querelas políticas,as guerras,a droga,o desempre90. 

- Apesar de tudo,vai ser ou não Natal? 

- Os homens há dois mil anos que querem banir-me da sociedade 
e_querem esquecer-me.Mas eu sou irresistível e continuo a querer sal­
va-los e por isso ,apesar de tudo,o mundo vai parar para se lembrar 
que nasci pobre,humilde e que depois fui luz para levar todos os ho-

(continua na pag. ~) 



Neste denso obscurantismo que o mundo está passando,em 
mais uma noite sem luar e sem estrelas,surge novamente uma imensa 
luz e no espaço-temporal, ecoa a voz dos Anjos anunciando uma gran­
de alegria: "Nasceu-vos em Belém o Salvador!" 

Enquanto os homens se precipitam falando de desenten­
dimentos,de Ódios,de perseguições e ambições desmedidas,de guerras 
e pavores, os Anjos falam-nos de Deus e de Paz "Glória a Deus e paz 
aos homens". 

Arenas essa l arande luz,oposta a tod9as as contradições 
com que nos debatemos,alumia a estrada que espera os nossos passos, 
apontando-nos o presépio de Cristo,Única esperança e Único Salvador. 

Cristo,feito homem na obscuridade do seu presépio,é a 
alma ,o coração do Mundo. As pessoas que não conhecem a Cristo,perma­
necem meio mortas,pois o que nelas vive é apenas matéria, instinto, 
e no instinto pode viver 1 ivremente tanto a simplicidade duma pomba 
como a ferocidade de uma hiena. 

Precisamos de viver,VIVER totalmente:pelo corpo e pelo 
espírito. 

t cmitto que cada um é 1 ivre e assume inteira responsabi-
1 idade pela recusa à fé no Menino que nasceu hã quase dois Mil 
anos,podendo preferir o seu orgulho,as suas tendências filosóficas, 
os seus mitos diabólicos, do que a verdade que Ele nos deu,a vida 
que para nós conquistou. 

Mas Deus nunca é derrotado.Poderão as pessoas,os povos, 
negar~m-se ao triunfo do seu amor,mas terão de sujeitar-se ao tri­
unfo da sua justiça, porque, 

Um dia 
'luando for Natal (e já não for Dezembro) 
E o mundo for o espaço,onde cabe um só abraço, 
Então 
Jesus virá 
E será a flor de Tudo,o Redentor Universal. 
(Quando o homem quiser,serã NATAL) 

M.H. 
================================================================== 

C U R 1 O S 1 D A D E S 

Ã 6Uta. da Natal.. an.dam Li.gado.ó c.Mtwnv.i btacüc.ian.aÁ..6. O da pJtv.ie.­
pÁ...a Jte.man.ta. a.a Se.e.. XIII. O ptúmwa pJtv.i·ê.pi...a de.ve.-.6e. à. Ã...Yl.Á...c.,la;ti.­
va de. S. FJtan.wc.a de. AMi....6 e. 60-t c.aYL6btu..lda e.m GJte.c.c..fo,n.a I.:t.á.Ua. 
e.m 1223. 

O p-tn.hwa da Na.tal. data.,pJtavavel.me.nte.,da -tn.lc.ia da .6e.c.. XVII.Ve. 
( Cant-tn.u.a n.a pag. 1 i ) 
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• •Pirâmide• 

A Cruz Verme1ha Portugeusa promoveu,como ê do conhecimento 
de todos nos di a& 8, 9 ,10 e 16 de Dezembro,p.p. uma campanha de an­
gariaçao de fundos denominada "Piramide". 

Foi o popular actor Raul Solnado que concebeu a ideia da 
jornada de solidariedade humana nacional e que como observamos,atra­
vês da Televisão no dia 16,resultou em cheio.De facto os portugue­
ses pelo menos por um espaço de tempo,foram sensibilizados para que 
se unissem,eliminassem os seus diferendos eapoas~em os seus irmãos 
ainda em desiquilibrio social. 

Vila Chã também ouviu o eco da solidariedade.Assim,um gru­
po de jovens apoiados pela Junta de freguesia deu uma volta e entre 
dinheiro,gêneros ,roupas,conseguiram cerca de 18 contos que envia­
ram para a grande pirâmide distrital e desta partiu para a nacional 

Em conclusão: ainda não acabou o espírito de solidariedade 
entre os portugues es. 

• Rádio Renascença 

Rádio Renascença ,a emissora catÕlica,lançou um apelo aos 
cristãos para que contribuíssem com donativos par a a angariação de 
novr~ e potentes emissores de onda curta,capazes de levar a sua men 
sab-ill lá l onge aos emigrantes e de onda média destinados ã cobertu::­
ra de Portugal.Mandou imprimir títulos de solidariedade de 50$00 
para quem pretender fazer a sua oferta. 

Se te quiseres inscrever fala. 

ALTERAÇÃO DE HORÃRIOS 

Durante o período do Natal o horário religioso será altera­
do. Assim ã semana atê ao dia 2 de Janeiro a missa ser ã às 7 , 30 horas. 
No di~ de Natal , 25 de Dezembro a l~ Missa será ãs 7 30 horas e a 
2~ às 9 horas.No domingo dia 31 também ãs 7,30 e 9 horas.No dia 1 
d J a - a . a - -e an ro n 1- as 7.10 e a 2- ,missa da 1- Comunhao as 10 horas . 

Iluuinados pela esperança que a r )rdaç&:o d< 
nascimento de Cr i sto f az brilhar no coração dos homens 
de boa vontade e perante a perspectiva maravilhosa dum 
mundo novo em liberdade na verdade,justiça e amor,"Mais , 

" /~" 1 Alto formula a todos os seus leitores um voto de Santo. · ·C~ · 
Natal e um Novo ANo dos maiores êxitos 'M il/ 

.!i(;)S I, 
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AOS NOS~OS AMIGOS 
Mais um ano chegou ao fim.Mais um ano em que ''Mais Alto" procu­

rou a todos levar uma palavra de alegria.de conforto,de verdade e de 
informação . ''Mais Alto" continuará a sua obra de bem fazer se os seus 
amigos assim o desejarem.Novo ano começa que seja aupicioso para to­
dos os leitores. 
Eis os amigos deste mês: 
Com 100$00 - Manuel Albino Couto,Albino Alves Sampaio,~1ário Torre 

da Silva.Augusto Rosa Gonçalves,Joaquim Barbosa Brás, 
Manuel dos Anjos da Silva Coutinho,~bnuel A_fonso dos 
Santos.Agostinho Couto Roças,António Boaventura Pires 
Armindo Branco.Francisco da Silva Coutinho.~'fanuel Gon 
çalves Roças.~'fanuel Boaventura.Albino Abreu da Silva-:­
Anselroo Lopes à.e Boaventura .~'fanuel Brás de Leroos. 

Com 150$00 - Fernando Bento Queiroz.José Valentim da Costa Gomes, 
António Pires, · 

Com 200$00 - Albino José Neto,Agostinho Ferreira Coutinho,~bnuel 
António Lisboa Pires,Arlindo Fernandes,lfanuel António 
Pires,António da Silva Lopes,Fernando de Sousa Lo,es. 

Com 250$00 - António da Silva Pires 
Com 300$00 - António Fernando Barbosa Gonçalves 
Com 10 francos - Serafim Vilas Boas. 

A todos " Mais Alto" agradece,pois os seus amigos são a úni­
ca força capaz de o aguentar .Sem os amigos não seria possivel sobre 
viver . -

************************+*+*+*+*+*+*+*+*+*+**************** 

....... ____ AOS EMIGRANTES -------
Muitas foram os que d~cidiram,ou os deixaram.vir nesta quadra 

natalícia até junto dos seus familiares.A todos esses saudamos e 
que as férias sejam retemperadoras quanto ao corpo e quanto à alma. 
Aqueles que quiseram cumprimentar-nos,estamos gratos pela ~entileza 
do gesto e pela confiança no amigo. 

Aos que não tiveram possibilidades de estar com a família,de­
sejaroos-lhes que tenham um Natal bem feliz,não apenas num espírito 
nrundano,mas sobretudo o Natal cristão. 

Aos que se encontram mais loi;y,e,sobretudo nas Américas,do Nor­
te ou do Sul,que se torna mais dif1cil vir cá pela distância,vai 
um abraço Im.lito caloroso de amizade e alegria. 

Para todos um Bom e Santo Natal e que a Paz e Aroor estejam 
bem no fundo do vosso coração 
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JARDIM INFANTI LI 

0.6 me.rúrw.6 do Ja.:r.cüm In6a.ntil. 6-{.zvr.am urna 6e..6.ta. pe.que.rúna.,na. :tvr.ç.a-
6 UM, dia 7 9 • Pa.JUt e,la. e · 1idMam o .6 .6 e.u.6 pai-6 . E.6 :tando :to do.6 plte..6 e.n.:te..6 , c.a.n 
.ta.Jtam urnaJ.i c.a.nç.õr <,e.orno .6Ô e.fe-6 .6a.be.m c.a.n.:tM, fFzvr.am a o6vr..ta. da .6ua pJte.n 
da a.e 1W e. aL1.1u"'"'s :todo.6 c.on6Jta:tvr.n.izMam no la.nc.he. que. u.ta.va. pJte.paJta-:-

, . do. F,(_na1' 1e.n.:te. fiai ''aba.na.da." a â.Jr.voJte. d0.6 c.hoc.ola:te..6 :te.ndo c.he.ga.do pa.Jta 
:tod0.6. 

ESCOLA PRIMÃRIA/ 
A fiu:ta da uc.ola. pJtimâ.Jr.ia c.ome.ç.ou no domingo dia 7 7 c.om rrú.Ma. .60-

le.ne.,c.a.n:tada. pe,lo.6 pe.que.no.6,.6ob a Jte.gênc.ia. da ~Mó~ AJtman.da..Ao oJtgão o 
Albino e. 0.6 .6 olo.6 u..ti "Vtam a c.Mgo do Albino, da Ca.ndida. e. da AJtman.da.. 

A.6 le..Ã..tu.lrM a c.Mgo d<t:i pM n · .6 Attman.do e. F vr.na.nda.. 
ti.o O 6vr.:tõJtichue. .6 e. dutina.va. a minoJtM ali c.Mênc.ia1.i do.6 mai-6 ne.c.e..6-

.6Ua.doó ~alou a ptl.õ6.~ Amê.li.a e.xp.Uc.a.ndo o .6ign.i6ic.a.do do gu:to. 
No .6 ã ba.do , dia Z 3 , a S e..6 :ta e.o ntinua. e.o m a a.b vr.:tuJta. da 6 ÚJta., di-6 ru -

buiç.ão do bodo e. pa.Jt.,te. 1te.c.Jte.a..tiva.. no c.e.n.:tlto pa.Jtoquia.l. 

FESTA VO f.\ENINO / 

AlguYl..6 jove.Yl..6 L c.oYl..6~-.6 e. e.m c.omi.Mão, pa.JUt pMmovvr.e.m M fie..6-
:ta!.i do Me.rúno.Mão.6 a obJta. e. a c.oi.6a. vai.Nove.na. P1te.pMa:tÕJtia.,p1te..6êpio,c.e.­
JtimÕrU.a..6 do dia Z 5, pMc.i.6.6ão e. .6 vr.mão no dia 1 de. Ja.nwo de. 79 qou:tJtM 
a.e.ti vida. rJ.u de. c.Maetvr. 1te.c.Jte.a.tivo .6âo o .6 e.u o b j e.e.tiva. Que. :tudo c.oltlta. be.m. 

7<3: COMUNHÃO/ 

Te.m lugM , e.orno no.6 a.no.6 a.n.:tvr.iolte..6 a PJtimÚJta. Comunhão de. 4 de.ze.Yl.tU 
de. c.Jtia.rr.ç.M, no dia 7 de. Ja.rr.wo, potr. oc.Mião da mi.6.6a. da..6 1 O hotr.a..6 . Va.qui 
.6e. c.hama. a a.:te.nç.ão d0.6 pai-6 pa.JUt a tr.e..6poYl..6a.bilidade. que. a..6.6urne.m e.m e.duc.M 
o~ .6 e.M éilho.6 c.Jti.6:tãme.n:te.. AU.M pltome.:tvr.am-no no dia do c.Mame.n.:to e. no 
Ma do Ba.pfumo do.6 6ilh0.6 (a. não .6Vt. que. .6e.jam me.n.tilto.60.6 e. a.ldJta.bõu) e. 
tr.e.novam a.goJta. ui.ui tr.e..6pOYl..6a.bilida.deJ. Ta.n.:ta.6 c.Jtia.nc.inha..6 que. .6ão otr.i)ão.6.Co~ 
:ta.c(,[nha..6 .6 ão a.bando rr.adM pe,l0.6 pai-6 e. a.inda :tiio no vinha..6 • 

, AVENIDA VA IGREJA/ 

P1te.Svr.imo.6 c.hamM-lhe. M.6im. Jã .6e. e.nc.on.t.'i.a. quMe. c.onc.luida e. c.om o 
c.Jtuzwo lã e.m cima. A c.Jtuz e.n.:tlte. a vida e. a rnotr.:te.. A I g1te.j a .6ina.l de. vida 
e. o c.e.rni:tê.túo lugM de. 1te.p0Mo. 

Na c.ontinuida.de. du:ta a.ve.rúda.,:tornamo.6 c.onhe.c.ime.n.:to que. a Cârna.Jta de. 
E.6po.6e.nde.,potr. ~n.:tvr.mêdio da Junta de. F1te.9uuia.,c.onc.e.de.u urna vvr.ba. de. a.l­
g.urna1.i de.ze.na..6 de. c.on.:to.6 pa.Jta a.Manjo da u.vr.a.da. ( Ce.mi:tê.túo-Ou:tútr.o). 

Be.m haja a :todo.6 qua.n.:to.6 :tJta.ba.lham. 

CEMITtRIO / 

Não quvr.Zamo.6 que. e,le. .6 e. :totr.Yla..6.6 e. pe.que.no, rna..6 ê urna 1te.a.lida.de.. P1te.c 

(continua na pag. 9 ) 
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NA AULA DE HISTóRIA 

• 

• 

- Como é que sabemos que Adão e Eva eram russos? 

Resposta: 
- Porque eram pobres, andavam descalços e nus e 

diziam que estavam no Paraíso . 

• 

FELIZ NATAL 

o 
MEU 

ATAL 
A Noite de Natal. Em iNtls, agora. 
O que não vai até rom dia. a aurora 1 
As mesás de jantar nale e na aldeia. 
À luz das velas ou à hl'ª candeia. 
Entre risadas de criançi:le cristais 
(OE: que chegam até ~ ais. só ais 1) 
Dois milhões de atmasitros tantos corações. 
Pondo de parte ódios. ras. aflições. 
Que o mel suaviza 8 f)Qrmecer o vinho. 
São todos em redor de toalha de linho! 

António Nobre 

SABEDORIA POPULAR 

Assim como vires 0 tem~ Santa Luzia ao Natal, 
assim estará o ano mês a mês ,naJ.. 

Natal a assoalhar e Pásco' Mar. 
Noite de Natal estrelada ~egria ao rico e promete 

fartura ao pobre. 
Ande o frio onde andar, Natal cá vem par!lr. 
Em D~zembro tteme 0 em c~da mrml no. 
Os dias do Natal são 51 de pardal. 
Se qw.res um bom alhal,flta-o no mês do Natal. 
Mal v~i Portugal, se não ~s cheias antes do Natal. 

NOJ:VOS 
perguntai a vó 
m.esm.os: 

1 - Conheço o outro? O seu tem­
peramento? O seu carácter? 
A sua personalidade? 

2 - Os seus principais defeitos? 
A raíz de todos eles? 

3 - Que é que mais me desa· 
grada nele? 

•· 4 -As suas principais qualida­
des? Que mais me agrada no 
outro? 

5 - Os seus principais gostos, 
mantas, caprichos, afeições? 

6 - As suas principais cor 
ções? 

7 - Como foi a sua lnfãncla 
sua adolescência? 

8 - Como é a sua familia? 
como é que o educaram? 

9 - ~ profundamente religioso 
superficial e rotineiro? 

10 - Está bem formado? t: l 

pessoa amadurecida? 
11 - Qual é a sua verdade? 
12 - Porque quero casar-me 1 

ele? 
13 - Em que nos completam 

Concretizar . 
14 - Em que somos diferen1 

Concretizar? 
15- Em que somos incompatív• 
1õ - Que é que nos ajuda a 

nhecermo-nos, mais pro 
damente? 

17 - Que é que nos Impede 
nos conhecer mutuamente 

18 - Como superar estas difi 
dades? 

19 - Que espécie de par sor 
tu e eu? (Indicar os pri 
pais defeitos. caracterlsti 
e possibilidades) . 

- Atenção: não bastam umas 
ras. ~ necessário multo tem 

- Procurar Ir tomando •nota• 1 

coisas que o outro me Yal 
zendo. 

- Agradecer mutuamente as rei 
xões. 

- Prometer um ao outro cor, 
nuar este diálogo cada vez co 
mais profundidade. 

G. CALV 



• 
(continuação da pag.I) 

ri1ens para o Bem, pelo amor e pelo perdão.Sabes que há muitos pol (ticos, 
nue não gostam nada ,mesmo nada de mim,mas até mandam iluminar as ci­
dades,apesar da austeridade que vos recomenda~. 

- Por falares em austeridade diz-me cá,tu que sabes tudo,eles tam· 
0m fazem austeridade,ou só a recomendam aos outros ? 

- Bem sabes que esse assunto não estava dentro da ordem de tra­
, il has e por isso não te vou responder.Noutra ocasião poderei respon­

vr-te,mas hoje é para falarmos do Natal. 

- Desculpa por fugir à ordem e ao esquema,mas cá em baixo foge­
.e tantas vezes.t raro tratar-se do que se determina.Fala-se de tudo me· 

'los do que interessa.Desculpa e então continua a falar-me do Natal. 

- Sabes que se etC'homens quisessem o Natal seria bem diferente. 
1)5 homens já vão sentindo que é cada vez mais urgente,embora com a li­
berdade que meu Pai• lhes dá,de implantar no mundo o meu reinado.A cons 
tituição é o meu evangelho e o programa de acção é Paz e Amor. 

- Os po 1 Ít i cos também fa 1 am em paz e amor. 

- Sim eles falam,mas não têm essa paz nas suas constituições nem 
o amor nos seus programas. t outra paz e outro amor, é com letra minús­
cula. t aquela paz dos jornais e o amor que é burla. A minha Paz e Amor 
conquista-se pela humildade,pela aceitação conscientemente assumida de 
ver em cada outro,um irmão.A minha Paz e Amor conquista-se pela aplica­
ção,aqui e agora,da minha constituição. 

- Está bem Jesus. Queria conversar mais contigo mas o tempo ter­
minou e estamos habituados aos programas da televisão,que quando nos 
agradam,terminam ,porque acabou o tempo. 

- Sim. De facto o teu jornal é pequeno e não tem grande espaço.Vê 
se arranjas mais colaboradores para ele ser maior. 

- Aceito a tua suge~tão e agora queria pedi~-te que neste Natal 
tivesses um carinho especial,pelos doentes,pelos tristes,pelos que so­
ferm no corpo ou na alma,pelas famílias deSiVindas,pelos que não têm o 
teu Amor e a tua Paz,pelos que não têm casa nem abrigo., (olha que esta­
tanto frio)nem agasalhos.Não te esqueças desses e também de nós e de 
todos os que trabalham nesta tua comunidade e neste "Mais Alto11

• 

Está certo.Não me es~uecerei de ninguém.Amai os homens,sede 
todos irmãos ,mesmo dos marginais,dos vadios,dos homicidas etc .... 
respeitai os homens mas combatei os erros,para que seja Natal todos 
os dias do ano. 

Obrigado pela tua disponibilidade e até uma próxima oportuni-
dade. 

( Entrevista a cargo de P.Matos) 



· INFORM.A ÇA-:0 (ea.l"'Fõsl 
J.>a de. MA aume.n-t.ado .Sa.be.mo-6 que. a. Junta. de. Flte.gue.J.>hl. e.J.>:tá. in;te.Jt.e.J.>J.>ada. 
ne.Me. p1toje.c.to. P1toc.U1te.mo6 todoJ.> c.ola.bo1ta.1t. 

BIBLIOTECA/ 

A biblio.:te.c.a. ,{,U11e.Jtan;te. n9 12 da Funda.ç.ã.o Ca.louJ.>.:te. Gulbe.nlúa.n, du-
!Uln-te. o ano ri ~ 1979 pMJ.>aJtâ. pe.la n.oMa. pa.1tóquhl. nM J.>e.guin.:te.J.> CÜM: 

Ja.neÁ.Jt.o - 3 e. 31;Fe.veAeÁ.Jt.o - 28; Ma.Jtç.o - 28; Ma.ia 2 e. 30; Junho - 27; 
Julho -25; Se..:te.mb1to - 26; Ou.:tub1to - 24; Nove.mbltO - 27; Ve.ze.mb1to -79. 

a hoJta. ê.. dM 16 e. 40 minutoJ.> à.ó 17 e. 2 O minu.:toJ.>. 

VACINAÇÃO/ 

A bltÁ..aa.da. de. va.c.Ã..na.ç.ão do Ce.n.:tlto de. Saúde. de. EJ.>poJ.>e.nde. de.J.>loc.a.Jt­
J.>e.-â a. Vila.~Chã no rli..a. 3 de. Ja.neÁ.Jt.o de. !979 e. na.o no cü.a. 2 c.onóo1tme. e.J.>-= # .:ta.va p!t0g1tama.do. 

RECE.'vSSEAMENTO / 

O Jte.c.e.M e a.me.n.:to ê.. 6U.:to na. EJ.>c.ola. PJtÁ..mãJúa. ao-6 J.>ã.ba.do-6 dM 14 
àJ.i 1 8 ho1tM e. a.M domingo-6 dM 9 M 1 2 ho!tM • 

r O bltÁ..ga.-t.ÓltÁ..O pa.!ta. ;todo-6 0-6 maÁ..Olte.-6 de. 1 8 M0-6, e. que.m -6 e. nao Jte.­
c.e.M e.a.Jt paga. uma. mul.:ta.,que. pode. J.>eA a..:tê.. 10 000$00. 

O Jte.c.e.nJ.>e.a.me.n;to fiú.:to a.n;te./tÁ..01tme.n.:te.,não J.>e.Jt.ve. pa.!ta. e.J.>.:te.,que. J.>Vl.Ó. 
de.Mvú.t.lvo. 

Que.m J.>e. não 1te.c.e.Me.a.1t não podVLÓ. vo.:ta.Jt. 
Ac.onJ.>e.hla.m-J.>e. M pe.J.>J.>oM a não J.>e. duxa.Jte.m pa.Jta. o-6 üLtimoJ.> CÜM, 

poÃ..-6 e.v~o e.-6 pe.Jta.Jt mudo ;te.mpo na bic.ha.. 
Ve.poÃ..-6 de. tV!.mÁ..nado o p1ta.zo ( 1 O de. Ja.nU!to) havVLÓ. quinze. CÜM pa.­

Jta. c.onJ.>ul.:ta. do-6 c.a.de.Jt.no-6 e.lU.:tofta.Ã...6 e. poJ.>J.>Á..ve.Ã..-6 1te.c.la.ma.ç.Õe.J.> doJ.> in.:teAeõ­
J.>adoJ.> 

O EpÃ..-6c.opado Po!t.:tuguêó 1te.c.ome.ndou a.o-6 c.ltÁ..-6tâoJ.> que. fia.ç.a.m o Jte.c.e.n­
J.> e.a.me.n;to a. Mm de. o-6 c.ltÁ..-6tã.oJ.> MJ.>umi!te.m e.m ple.no,M lte.J.>ponJ.>abilida.de.J.> 
UVÁ..C.M 

p A N o R Â M I e A A R Q u E o L ó ~ I e A 

(continuação da pag .1 i, ) 
FAculdade de Letras da Universidade do Porto. 

Para informação das pessoas interessadas,em assuntos deste teor 
posso adiantar que se encontra nos Últimos acabamentos uma obra que 
irã ser publicada pela Camara de Esposende da autoria do Doutor Brocha­
do sobre os aspectos arqueológicos do concelho de Esposende. 

Futuramente daremos mais informes. 
Albino Neiva 

********************************************************************* 



Obras paroquiais 1l 

Chegamos ao fim deste ano de 1978 .Recordo-me de no primeiro 
dia, deste ano que agora finda,vos ter lançado o repto para a realiza­
ção das obras que ao longo do ano vimos crescer.O ano chegou ao fim 
e quase podíamos dizer missão cumprida.Não o podemos dizer ,pois que 
nem tudo está como queríamos ou menos como sonhamos. 

Mas vamos às contas: 
RECEITA 

DESPESA 

Transporte do n9 anterior-----------------276 996$00 
Manuel Antônio Lisboa Pires 1 500$00 
Justina Teresa da Torre 
Manuel da Silva Vilas Boas 
Ludovina Marques da Silva (mais) 
Manuel da Silva Couto Junior 

· Manuel Joaquim Fernandes da silva 
TOTAL ------------

Venda de madeira sobrante 
TOTAL -------------

Transporte do n9 anterior 
Conclusão de contas e/ PorfÍrio Fernandes 
Obra de carpintaria 

TOTAL-----------------------

500$00 
250$00 
500$00 

1 500$00 
250$00 

281 496$00 
2 770$00 

284 266$00 

304 279$20 
6 450$00 

40 680$00 
351 409$20 

Hã um saldo negativo,ou seja deve-se nada mais e nada menos 
que 67 143$20. 

Do dinheiro recebido podemos fazer a seguinte distribuição 
Cotas da freguesia-------------------- 166 800$00 
Fundo angariado pelo p.Matos 100 000$00 
Telha e madeira vendidas 17 466$00 

Do que estã feito apenas resto acertar definitivamente as con­
tas com o Sr.Eugénio Ribeiro,mas que poucos centos de escudos haverá 
de diferença. 

Ouanto aos 67 143$20 que faltam,pe o que todos pensem no modo 
em o angariar,peço qu jun!o da comissão d obras Lanifcst m s V/ 
opiniões para que a comissao as possa transm1t1r. 

Convido a emissão de obras,com todos os seus elementos,para 
dar solução a este problema para uma reunião no dia 26 deD.ezembro, 
terça-feira pelas 6 horas da tarde (18 horas). 

Não posso d ixar de agradecer a todos quantos trabalharam,a 
todos quantos contribuiram,mesmo aos que não sao de cã e a quem rendo 
a minha gratidão,e p dia que se algum ainda ~ão deu o que pro1 eu 
tenha a bo1dade de o faz r. 

Uma coisa e certa alguem está sem o dinheiro que lhe pertence. 
Para o futuro,que a Deus pertence,muito hã que fazer,desde que 

se queira trabalhar.Apareçam sugestÕes,que a comissão de obras agregue 
a si novos elementos,que continue o seu trabalho,que decida a melhor 
maneira de o fazer,gue oriente o que e pa~a fazer. 

Deixo sugestoes: Pintura doc~tt®', e ' tecto do Salão de festas 



Jl ll 
C U R 1 O S 1 D A D E S 

( Co ntinu.aç.ão da pag • i, ) 

oJtigem gvunánic.a, e..~ -0e. c.o.ti tume. 6oi c.Jti.6.üaYIÁ..zado e.orno -01.mbolo da 
PJtimaveJLa e..tipVvüuai. iYIÁ..c.iada c.om o n.a-Oc.ime.nto de. CJti.óto. 

A6 luze..6 -0imboüzam o apaJte.úme.nto do "Sol da Ju.ti.üç.a" -de..tiign.aç.ã.o . 
dada ao Me..ti.6ia.6 pelo p1ta ne.í:.a Malaquia-6 ( 4. 2) 

NATAL é a pJto vin.úa mai-6 pe.que.n.a d.a Jte.púbüc.a da A6Jtic.a do Sul. 
Tem 86967 Km2 e. c.eJLc.a de. 3000000 de. hab,{,j:_ante..ti.Ve..tic.obeJtt:.a poJt Va-0-
c.o da Gama e..tií:.a Jte.g-i.ã.o mante.ve. o n.ome., me..timo de.pai.ó da irndalaç.ão 
do.6 c.olon.o.6 holan.de..tie.-0,poJt volt:.a de. 1830. 

NATAL ê a c.ap~ do E-0t:.ado do Rio GJtande. do NoJtt:.e. no 13Jta..6il,c.om 
252000 hab,{,j:_ante..6 é o poJtt:.o do At:..e.ân.üc.o mai-6 p!tÕxhrio de. Ã6Jtic.a • 

NATAL ê: a c.omemoJtaç.ão do na-0 c.ime.nto de. Je..tiu.ti. A pa!ttiJt do Se.e.. IV, 
n.o OJtie.nte.. Je..tite.java--0e. o na-0c.ime.nto de. Cwto no dia da Epi6ania 
(dia de. RU-6). Pela me..tima dat:.a a IgJte.ja Romana Jte..tiolve.u c.Jti.6.tiaYIÁ..­
zM a 6e..tií:.a pa9ã do Sol I nve.nuve.4-, que. .6 e. c.ele.bJtava de.pai.ó do .6ol.6-
tlúo de. In.veJLno ( 22 de. Ve.zembJto). VaI na-Oc.e.u a óe..tií:.a do Nat:.a.e. a 
25 de. Ve.ze.m bJto e.m que. .6e. c.ele.bJtava o apaJte.c.ime.nto de. Cwto , "Sol 
de. Ju,.s.t<.ç.a" e. "Luz do Mundo". 
O_Nat:.a.e. ( dia de. na-0c.ime.nto) é pJte.c.e.dido po!t um tempo de. p!te.paJta­
ç.ao, o Adve.nto. 

Compllado poJt M. H. 
==================================================================== 

• Recenseamento 

Começou no dia 4 de Dezembro 
e termina no dia 10 de Janeiro pró­
ximo· 

São precisos 
os seguintes documentos 

Para a inscrição: 
- Bilhete de Identidade ainda 

que caducado; 
- Passaporte ou qualquer outro 

documento que contenha fotografia 
actualizada, assinatura ou impres­
são digital. 

Para prova da Freguesia da 
Naturalidade: 

- Bilhete de Identidade 
- Cédula Pessoal 

- Passaporte ou Certidão de 
Nascimento. 

- Cada pessoa terá de apresen­
tar um verbete e um cartão de 
eleitor preenchidos, que antes lhes 
serão entregues pela Comissão de 
Recenseamento ; 

- A própria pessoa é quem de­
verá apresentar-se para se recen­
sear, a menos que por motivos 
justificáveis o não possa fazer, mas 
neste caso o apresentante também 
terá que assinar o verbete; 

- O verbete de inscrição será 
i:ssinado pdo próprio, contudo se 
o não puder ou souber fazer, terá 
que apor a sua impressão digital ; 

- Ninguém se poderá inscrever 
duas vezes e se isso vier a verifi­
car-se a Comissão terá que parti­
cipar ao Tribunal; 



P A N O R Â M I C A A R Q U E O L Õ G I C A 

Após ter chamado a atenção dos dados arqueológicos existentes 
na nossa zona,numa crónica anterior,crónica essas que tem, e ainda bem, 
sido aceite e ate Útil,pois váriostvárias informações, bem como teste­
munhos materiais,me tem sido dados (por exempmlo foi-me entregue uma 
pedra de mó castreja encontrado no castro de S. Lourenço),vou desta 
vez fazer fazer uma espécie de balanço sobre actividades a nível arque­
ológico que se pensam fazer em Vila Chã. 

Em primeiro lugar e meu dever citar o nome do Doutor Carlos 
Brochado como sendo a pessoa que está a desenvolver toda esta investi­
gação.Como base de muitos dos seus trabalhos ,sobre o assunto,que es­
tão para ser publicados,encontra-se a zona de Esposende e muito em es­
pecial a zona de Vila Chã. 

Vários são os trabalhos já realizados em Vilachã pelo Doutor 
Brochado ajudado por um grupo,em que me incluo, e que são de utitlida­
de neste campo da arqueologia.Passo a citar alguns desses trabalhos: 

19 - Limpeza da mamuinha da cerca.Trabalho realizado há qua­
tro anos e que forneceu algum material,como cerâmica,um objecto em me­
tal e alguns carvões. A estrutura da mamuinha é formada por grandes 
lages com cerca de 1,80 m. de altura e com uma disposição circular. 

29 - Sondagem na zona dos Cubelos (campo do Gestal) onde se . ,. - . - . conseguiu detectar um possivel chao de uma habitaçao,Junto ao qual se 
encontraram um pequeno almofariz em pedra,bem como pequenos fragmentos 
de cerâmica. Todos estes objectos apareceram junto de uma grande tegu­
la fragmentada,fortemente compensada por uma espécie de argamassa.Hi­
pótese de lareira.No mesmo local e ã superfície conseguimos recuperar 
centenas de fragmentos de cerâmica alguns da época romana,outros de 
época mais tar~ia que fazem parte da cerâmica da necrópole(sepulturas). 
Estes fragmentos estão no momento a serem estudados,bem como a tentar-­
se obter formas precisas de vasos.Ate ao momento já se conseguiu re­
construir bordos,na sua forma original,bem como fundos,e um conjunto 
formado por bordo,pança e fundo. 

Vou agora fazer referência aos trabalhos que se pensam reali­
zar nos próximos tempos.Um deles já carece,devido a ser um trabalho 
moroso,de autorização oficial bem como de um subsÍdi-0 para o realizar. 

19 - Limpeza da mamuinha da Portelagem e que já foi escavada 
no início deste século por Martins SArmento e desenhada por O.eV.Leis­
ner que pertenciam ao Instituto de Arqueologia Alemão.O que se pensa 
fazer e um limpeza para ver o seu aparelho ciclópico. 

29 - Escavação na ma~uinha das Arribadas,que nos parece ter 
e~caeada a qualqu~r violação Efão há d~cumento algum que faça referên­
cia a sua escavaçao por parte de arqueologos. 

Para esta escavação fui acompanhado do Doutor Brochado,fazer 
uma petição de subsidio ã Câmara de Esposende,que nos recebeu na pes­
soa do seu presidente e que nos prometeu ajuda no que necessário fos­
se. Esta escavação irã ter certamente a colaboração de elementos da 

(Continua na pag. q ) 


